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Resumo. A imigração árabe no Brasil começou oficialmente no início do século XIX e, 
ao que se refere à cidade de São Paulo, se renova, em virtude do fluxo contemporâneo 
dos refugiados sírios. Diante deste fato, a presente pesquisa de natureza qualitativa, 
apoiada no estudo exploratório e descritivo, investiga a permanência dos 
estabelecimentos de alimentação árabe nas proximidades do Mercado Municipal 
Paulistano. Por meio da pesquisa bibliográfica, da observação e realização de 
entrevistas com árabes ou descendentes e gestores de estabelecimentos localizados 
na região selecionada, constatou-se o caráter histórico da concentração árabe nessa 
localidade, cuja memória se preserva na toponímia e nos estabelecimentos de 
alimentação.  

Palavras-chave: Alimentação, Memória, Hospitalidade, Imigração árabe, São 
Paulo/SP. 

Abstract. The arab immigration to Brazil officially started at the beginning of 
nineteenth century and, was recently renewed due to the migratory flow of Syrians 
refugees, particularly in the context of São Paulo city. The present article looks into 
the longevity of the arab food stores nearby downtown area of São Paulo, city – based 
on a bibliographical research, analytical observation and interview with the 
immigrants, their descendants and the managers of the food stores on topic. The 
study concludes that the historical character of the arab immigration and residence 
located at downtown area of São Paulo, city influences the remaining arab food stores 
and preserves arab cultural memory. 
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Introdução 

A imigração árabe no Brasil reveste-se de sentido positivo, tanto para os brasileiros 
natos quanto para árabes de qualquer descendência. Em seus estudos, Truzzi (1991, 
1993, 2009) relata uma imigração consciente, calculada, com objetivos a cumprir 
tanto por parte dos que ficaram na terra de origem, quanto por parte dos que 
imigraram. Neste sentido, essa imigração não foi aleatória, mas objetivou sanar 
necessidades básicas, preencher lacunas no país de origem, melhorar a situação 
econômica, eliminar o desemprego, bem como o domínio otomano. 

De certa forma, o árabe não era um total desconhecido no Brasil, quando começou 
oficialmente a imigração, no começo do século XIX, talvez tenha feito desta possível 
proximidade um agente facilitador, dentre os numerosos motivos para sua aceitação, 
afirmação e assimilação. 

O imigrante se inseriu na sociedade como mascate, profissão difícil, mas de resultado 
rápido, pois ao exercer essa atividade aproximava-se da população, facilitava o crédito 
ou trocava mercadorias por outros produtos. A escolha do comércio potencializava a 
realização de seu desejo inicial, o de amealhar grande quantia de dinheiro para um 
retorno ao país de origem (OSMAN, 2011, p. 173-175). 

Como mascate, o imigrante árabe se firmou, pode-se dizer, na sociedade brasileira em 
todo o país. E assim ficou conhecido, quase que como um estereótipo, o árabe que 
vende de porta em porta, tanto nas zonas urbanas quanto nas zonas rurais, fazendo 
negócios como um caixeiro-viajante.  

A imagem do “turco” tem profundas raízes na cultura popular 
brasileira, em grande parte por causa dos mascates, protótipos 
da integração árabe no Brasil. Era comum que esses caixeiros-
viajantes árabes fornecessem artigos domésticos e 
mantimentos não perecíveis aos trabalhadores das fazendas de 
café ou à população urbana das classes socioeconômicas mais 
baixas [...] (LESSER, 2001, p. 98). 

Mas, no longo caminho da imigração árabe no Brasil, houve percalços e atribulações, 
episódios de explícita manifestação de xenofobia e de preconceito. Para se demonstrar 
a amplitude dos problemas envolvendo árabes e brasileiros, recorre-se a Lesser 
(2001), que discorre e elucida o caminho percorrido pelos árabes e seus descendentes 
brasileiros desde as primeiras décadas do século XIX até o estabelecimento dos sírios 
e libaneses como pessoas e famílias plenas de cidadania. Até os seus nomes eram 
abrasileirados com o intuito de aproximá-los da população.  

E mesmo no âmbito oficial, houve tentativas de barrar a evolução árabe no Brasil, tal 
como a lei destinada a delimitar o trabalho do árabe como mascate, cerceando sua 
área de atuação. Mas, leis como estas acabaram tendo um efeito reverso e assim o 
que era para enfraquecer e diminuir a atuação do árabe no mercado da época acaba 
por, sob certos aspectos, fortalecê-los tanto econômica quanto culturalmente 
(LESSER, 2001, p. 102-103). 

Adaptados aos poucos, os imigrantes foram perdendo o gosto pela volta à terra natal. 
O retorno, parte do objetivo inicial que motivou a imigração, deixa de acontecer quer 
em virtude das complicações políticas e econômicas do Oriente Médio, quer pela 
integração e melhoria dos padrões de vida na terra de acolhida.   

Diante deste quadro, a presente análise centra-se no estudo da alimentação e 
comensalidade árabes na cidade de São Paulo, cujos aspectos, hoje, talvez nem 
chamem a atenção, visto que o brasileiro contemporâneo absorveu e influenciou a(s) 
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cultura(s) árabe(s) aqui estabelecida(s)1. Aspectos que determinaram a pergunta de 
pesquisa: por que ocorre a permanência de estabelecimentos de alimentação árabe no 
entorno do Mercado Municipal Paulistano?  

É importante para o imigrante manter seu grupo social com raízes em seu país de 
origem, e é importante para o árabe manter a comensalidade e a hospitalidade de sua 
etnia, de suas lembranças. Lembrar a terra natal pelos sabores e companhia à mesa, 
ultrapassar a soleira da porta trazendo uma prenda, dádiva que deve ser aceita e 
retribuída em ocasião propícia. 

Assim, acolhido e depois acolhendo, recebendo oferta de trabalho e depois ofertando, 
numa imigração consciente, sofrida e de muita labuta, a comunidade árabe manteve-
se influenciando o Brasil com sua cultura, sua comensalidade, sua racionalidade e 
sendo por ela influenciado, num intercâmbio. Moldando o Centro Velho de São Paulo, 
deixou marcas ao longo do tempo e por ele foi marcado. 

Metodologia e delimitação da área de estudo 

Para refletir sobre a hospitalidade e a comensalidade árabes na cidade de São Paulo se 
demarcou a área do Mercado Municipal paulistano e seu entorno, por nela estarem 
contidas ruas como a 25 de Março, dentre outras, ícones da expressão árabe como 
mercadores, ruas nas quais os árabes marcaram presença, abrindo suas lojas de 
tecidos e armarinhos como, por exemplo, a Companhia Têxtil Racheb Chohfi, situada à 
rua Comendador Abdo Schahin, e também lojas ou empórios onde se vendem comidas 
típicas e produtos da culinária árabe, sendo possível adquirir nestes locais qualquer 
tipo de ingrediente típico, tendo-se certeza da procedência, não se podendo pensar 
em realizar pratos típicos e genuínos sem antes adquiri-los nesta região. 

Caracterizada como uma pesquisa qualitativa, contou com a produção de fotografias e 
realização de entrevistas com os donos dos empreendimentos de comida árabe 
estabelecidos na área de estudo.  

Resultados e discussão 

A comensalidade ou o ato de comer com alguém se encontra tão arraigada em nossos 
conceitos e preconceitos do que é ser civilizado que mal se percebe o quanto é 
determinante também da hospitalidade. Boutaud (2011) afirma ser a comensalidade 
ou o compartilhar a mesa uma forma de hospitalidade reconhecida em qualquer época 
e em qualquer cultura. Assim, a comensalidade é expressão também de civilidade e 
um dos pilares de sustentação do mundo contemporâneo, compreendida como uma 
dimensão da hospitalidade. 

Simmel (2004) afirma que o ato de comer, necessidade fisiológica do ser vivo, ao ser 
realizado em grupo ou ao lado de outra pessoa, rege as leis determinantes do viver 
em grupo. Assim, na passagem do tempo desde o começo do movimento civilizatório 
do ser humano, as determinações e regras relacionadas ao ato comensal, também 
foram importantes para a consolidação do grupo, proteção ou até mesmo para criar 
uma noção de identidade. 

Desta forma, Simmel (2004) aponta uma lenta evolução do homem à vida racional e 
social. Uma vez estabelecidas as regras para se comer em grupo, surgiram os 
questionamentos: o que comer? Como comer? E, com quem comer? 

Pelo viés das regras de o que comer, como comer e com quem comer, abre-se o 
caminho para a vida em grupo, socializada e complexa, pois, é neste momento que se 
determina o relacionamento social que sustenta e mantém a vida em grupo, as etnias 

                                           

1 A abordagem apoia-se no conceito de circularidade cultural de Ginzburg (1987). 
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e por que não dizer as nações. Mas ainda é necessário mais um passo rumo à 
complexidade da estrutura social e moral em que o homem vive. É preciso surgir a 
regulamentação do gestual e o senso estético, para determinar de forma clara a todos 
os membros internos e externos do grupo, a pirâmide social. Senso estético e gestual 
indicam a complexidade do pensamento abstrato, as subjetividades do viver e 
participar de um círculo social. Também, se bem compreendidos, podem determinar 
as regras para o elemento externo ser aceito como visitante ou participante em 
determinado estrato social (SIMMEL, 2004, p. 3). 

A comensalidade contém os eixos horizontal e vertical das relações humanas, pois à 
mesa, enquanto se compartilha uma refeição, estabelecem-se vínculos de amizade e 
de interpessoalidade. É neste compartilhar horizontal que uma comunidade se agrega, 
se amalgama. Trocam-se gentilezas, amabilidades com a pessoa ao lado, passa a 
existir até cumplicidade. Neste eixo horizontal se oficializam o relacionamento 
humano, as amizades, as famílias, os sentimentos para com o próximo, para com os 
parceiros, ou seja, todos os sentimentos afetuosos e de irmandades. O eixo vertical 
estabelece hierarquias, os papéis são assumidos a partir do status de cada cidadão, 
são demarcados os contornos do organograma social. É no compartilhar a mesa, ou, 
mesmo antes da mesa, durante a ancestralidade humana, quando se tinha somente o 
fogo e alguma coleta e talvez caça, onde se firmou a socialização humana e, ao longo 
da história se fortificou, sofisticou-se e se determinou o relacionamento humano em 
todos os seus meandros e filigranas (BOUTAUD, 2011). 

Por intermédio dos ritos à mesa se firmam negócios, enlaces matrimoniais 
determinantes de novas gerações, comemoram-se inícios e fins de empreitadas e se 
prestigiam ritos de passagem. A comensalidade ainda dá início ao coletivo, ao 
agrupamento social, determina as características de grupo pelo viés de suas regras 
adjacentes, restrições alimentares em determinados dias, prescrições alimentares em 
outros; no âmago destas regras está o que é ser e pertencer a uma etnia. As três 
grandes religiões, o cristianismo, o judaísmo e o islamismo, apoiam-se nestes pilares 
dos jejuns e das prescrições. A determinação do que é puro e apropriado, do que é 
restringível e do que não é, tem também movimentação coletiva para a realização dos 
trabalhos que preparam os alimentos, sendo fator de coesão social da etnia. Quando o 
grupo social se reúne para o ato do preparo coletivo dos alimentos, agindo dentro dos 
preceitos de sua etnia, torna mais forte os laços que determinam o convívio, e depois 
do preparo coletivo, virá a refeição coletiva, o ato comensal propriamente dito (BRITO, 
2004, p. 152). 

Ao se cozinhar para alguém, ao se organizar uma refeição para um dia especial, ou 
para um convidado, ou mesmo ao se determinarem os lugares à mesa para um 
simples almoço em família, o que se serve, como se serve e para quem se serve 
determina o status das pessoas envolvidas, seus papéis. Consegue-se perceber o grau 
de importância de cada comensal ao se notar sua posição à mesa ou a ordem de quem 
é servido primeiro. Portanto, verifica-se que a comensalidade traz a ordem social 
embutida em sua estrutura, determina a posição das pessoas e, ao mesmo tempo, 
apazigua as necessidades de disputas, pois ao evidenciar o status dos participantes 
evidencia a aceitação entre todos e o bem e bom conviver civilizado. Isto tido como 
regra geral extensivo a todas as sociedades (WOORTMANN, 2005, p. 14). 

O ato comensal e por que não dizer hospitaleiro também está presente no cotidiano 
regular do dia a dia. Numa atitude quase impensada e maquinal de se servir algo para 
quem adentra o espaço individual, ou seja, a residência. Os ritos do ato comensal e da 
hospitalidade são próximos e evidenciam a etnicidade, expõe algo que o imigrante 
traz consigo, o desejo de tornar evidente a manifestação de saudade da terra de 
origem ao servir, além de café e água, acepipes típicos da etnia. 

A comensalidade é o elemento catalizador de uma sociedade. Contemporaneamente 
ela está em todos os âmbitos sociais, utilizando-se de seu eixo vertical, ela é 
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instrumento no mundo corporativo, governamental, religioso ou mesmo familiar; e 
utilizando-se de seu eixo horizontal, ela sela amizades, apazigua ânimos, contribui 
para a união familiar e aproxima o estranho (BOUTAUD, 2011, p.1219). 

Como resultado da pesquisa constatou-se a presença de empreendimentos de comida 
árabe estabelecidos na região da rua 25 de Março desde o ano 19242. Referência de 
qualidade e de hospitalidade árabe, os restaurantes especializados em cozinha árabe 
(ou em adaptações inspiradas nela) proliferam de tal forma que não há guia 
gastronômico sem uma seção dedicada a eles ou shopping center em cuja praça de 
alimentação um deles não esteja presente (TRUZZI, 2009, p. 3). 

O entorno do Mercado Municipal Paulistano, na região central de São Paulo, consta dos 
guias turísticos e guias da cidade como uma área de concentração dos empórios e 
restaurantes árabes, onde se pode apreciar a “legítima” comida árabe.  Para isto basta 
folhear a revista Veja São Paulo (Vejinha, como é chamada) ou consultar qualquer 
guia on-line ou publicação acerca dos restaurantes paulistanos. Para ilustrar a 
concentração, basta citar a existência de três casas árabes situadas a rua Comendador 
Abdo Schahin, no espaço de números entre os números 118, 130 e 136, ou seja, 
números muito próximos. Estas e outras casas que integram o presente estudo são 
geridas por árabes e mantêm a aparência de lojas de ruas, apropriadas à região, o 
que as legitima e cujas guloseimas e comidas são apresentadas em bancas. Seus 
donos, a maioria sujeitos dessa pesquisa, podem ser encontrados no caixa ou na porta 
do estabelecimento. 

Truzzi (1991; 2009) relata a formação deste espaço como ícone de manifestação da 
etnia árabe, seu modo de negociar, sua hospitalidade e comensalidade tão 
importantes dentro da colônia. Desde o final do século XIX, os árabes iniciaram a 
ocupação da rua 25 de Março, estabelecendo seus comércios típicos de armarinhos e 
exercendo a recepção dos novos imigrantes da colônia, fato que determinou o sucesso 
dessa imigração, árabes acolhendo árabes e árabes já estabelecidos no comércio 
empregando e dando oportunidades econômicas aos recém-chegados. Assim, percebe-
se que o fato de a região estar intimamente ligada à vida árabe, remonta e 
acompanha desde o período de formação do bairro até os dias de hoje. 

Percebe-se, então, que neste Centro Velho da década de 1930, o imigrante árabe 
tornou seu papel conhecido, ao exercer o comércio e a restauração, sua cultura e seus 
hábitos foram expostos a quem por ali estivesse.  Nota-se a vocação para o 
assentamento árabe que o Centro Velho tem tanto para a percepção dos cidadãos, 
quanto para percepção dos órgãos da administração municipal. Para fixar ainda mais 
esta região como marcadamente árabe, nos costumes e na cultura, trazidas por seus 
imigrantes e sua aceitação por parte dos cidadãos e dos órgãos oficiais da 
administração pública, aponta-se a presença do monumento da Amizade sírio-
libanesa, projeto da comunidade sírio-libanesa para a cidade de São Paulo em 1928, 
instalada nas proximidades da rua 25 de Março. 

Essa região é considerada um lugar de memória árabe, pois se relaciona à vida, à 
dialética existente entre a lembrança e o esquecimento (NORA, 1993, p.9), 
perfeitamente reconhecido por aqueles que anteriormente o vivenciaram em 
circunstâncias passadas.  A presença de logradouros com nomes árabes, resquícios 
dessa etnia nas inscrições presentes nas fachadas de sua antiga arquitetura, por vezes 
negligenciada, bem como o costume de dedicar o andar térreo ao comércio e o 
primeiro andar e outros andares dedicados à moradia familiar reforçam esse aspecto.   

Figura 1 - Mapa do Mercado Municipal Paulistano e seu entorno 

                                           

2 Documentos oficiais (livros de lançamentos de impostos), analisados por Truzzi (1993), evidenciam este 
local como ponto de confluência árabe desde a primeira década do século XX, portanto, antes do censo de 
1934, analisado por Araujo (1940; 1941). 
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Fonte: Google Mapas (2013) 

A figura 1 evidencia a área delimitada para a pesquisa, que corresponde ao entorno do 
Mercado Municipal Paulistano, ruas 25 de Março, Florêncio de Abreu, comendador 
Abdo Schahin, entre outras. Neste espaço foram visitados todos os estabelecimentos 
de alimentação ligados à tradição árabe, selecionados pelo nome ou em virtude dos 
produtos comercializados. As fachadas foram fotografadas, identificadas e anexou-se o 
respectivo cartão de visita ou outro elemento comprobatório do estabelecimento. 

As entrevistas realizadas com os proprietários árabes ilustram os conceitos de 
territórios de afirmação, negação e ocultamento, descritos em Paiva (2011), ao 
observar a mistura de culturas presentes na região analisada. O referido autor 
demonstra preocupação com os espaços, o fator geográfico e elementos territoriais 
que permanecem, apesar da falta de homogeneidade nas migrações, pois este lugar é 
utópico. Os territórios de migração são híbridos, ou seja, há singularidades que lhes 
dão identidade, mas há mesclas de outras culturas e isso transmite a ideia de um 
repertório cultural inesgotável. 

Ao se deslocarem e se acomodarem nos vários espaços urbanos, as levas migratórias 
alteram tanto a paisagem quanto o seu significado (PAIVA, 2011). Esta realocação 
promove significado ambíguo e comporta uma tendência de ocultação (negação) no 
que diz respeito às suas consequências sociais na cena urbana.  

Tanto os transeuntes, como os clientes das lojas, ou mesmo os ambulantes e os donos 
e funcionários dos estabelecimentos comerciais, são representantes de várias culturas 
e povos, porém, na memória dos paulistanos, esta região ainda constitui território 
árabe, o que reitera a posição de Paiva (2011). 

 

Figura 2 - Jacob Restaurante Árabe 

 

Fonte: Autor (2013) 
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O Jacob Restaurante Árabe fica ao lado do Empório Syrio, comercializa produtos, 
comida e bebida árabe para consumo imediato ou para viagem, no seu restaurante ou 
no balcão. Recomendado por pessoas alheias ao meio gastronômico e também 
indiferentes à imigração árabe constitui referência paulistana. Estabelecido há 60 anos 
no mercado, sempre pertenceu à mesma família de origem árabe, passando de pai 
para filho e atualmente os netos começam a trabalhar no negócio. Sua expansão se 
direciona para a rua 25 de Março, onde uma nova filial foi aberta em novembro de 
2012. 

Ao se observar o local constata-se uma clientela miscigenada, o que o proprietário 
declarou ser formada de aproximadamente 70% por brasileiros e 30% árabe. Percebe-
se que o cliente, brasileiro comum, entra no Jacob, no Raful ou no Empório Syrio já 
conhecendo os sabores dos pratos, sabendo o que vai comer, constatação esta, 
também confirmada pelo proprietário. 

Os frequentadores também vêm com a família, trazendo as crianças para comer. 
Basta um olhar pelo estabelecimento para se perceber os pais que vieram comprar na 
região, trazendo seus filhos pequenos. Atualmente estes não conhecem o modo de 
comer árabe e, segundo os proprietários desses empreendimentos, utilizam garfo e 
faca para comer esfiha e quibe (os acepipes árabes são feitos para se utilizar das 
mãos): “brasileiro não come com a mão” (proprietário de empreendimento árabe, 
2013). 

De acordo com os entrevistados não existe um período do ano em que se vendem 
mais produtos árabes, por consequência de alguma festa típica, as vendas são iguais o 
ano todo, e existe uma grande quantidade de produtos para se fazer a comida em 
casa, porém, segundo o proprietário, a venda principal é de comida pronta. 

 

Figura 3- Ponto Árabe 

                             

Fonte: Autor (2013) 

Esses empreendimentos apresentam administração familiar, como por exemplo, o 
Empório Syrio – Especialidades Árabes estabelecido desde 1924, e gerenciado pela 
mesma família há mais de três gerações, ou o Ponto Árabe, há 20 anos pertencente à 
mesma família. 

Por ocasião da visita, os donos dos estabelecimentos geralmente estavam à frente do 
caixa ou postados à porta, fiscalizando o movimento a partir de uma posição que 
privilegia uma visão ampla e irrestrita do local, atitude esta, típica dos 
administradores árabes.  

Conclusão 

A imigração árabe e sua inserção na sociedade brasileira são complexas e 
multifacetadas. Almeida (2004) exprime que os povos provenientes do Oriente Médio 
e adjacências possuem uma mesma raiz de costumes, e que, não importando a 
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religião professada aqui nesse estudo, muçulmana, judia ou católica, estiveram 
presentes em processos históricos, dominando ou sendo dominados, ora perdendo-se 
entre o povo local para fugir de perseguições, ora projetando-se pelo seu comércio ou 
encanto de sua arquitetura ou modo de vida. Portanto, o árabe protagonista de 
movimentos históricos, tanto em Constantinopla, Espanha ou Portugal, ou mesmo 
contra quem os Cruzados lutaram em nome do mesmo Deus, já era conhecido dos 
colonizadores portugueses ou espanhóis, já havia influenciado os costumes pelo longo 
período de comércio com Veneza e outras regiões da Itália. E também influenciou a 
matemática e a astronomia, inventou o alambique e, assim, pôde destilar óleos 
essenciais, dentre tantos outros feitos. Estes povos árabes imigraram para o Brasil e 
fizeram do Centro Velho de São Paulo seu lugar por excelência, nestas ruas que até 
hoje guardam marcas de sua imigração e cultura. Os árabes imprimiram sua 
identidade perante o paulistano, e talvez perante o Brasil, o povo acolhedor que os 
assimilou de forma contundente.   

Observa-se, com o passar do tempo e consequente descaracterização, hoje que o 
Centro Velho não é mais reduto árabe por excelência, nota-se uma presença cada vez 
maior de imigrantes de outras etnias a gerir negócios que outrora eram 
exclusivamente árabes. Mas, mesmo assim, na memória do paulistano e talvez do 
brasileiro, o Centro Velho ainda é o lugar de bons negócios, da legítima comida árabe 
e, por conseguinte, é o lugar para vivenciar a comensalidade e hospitalidade árabes.  

Os frequentadores, a priori, qualquer transeunte que faz compras de armarinhos, 
aviamentos, brinquedos, papelaria, bijuterias ou outro produto qualquer da região, é o 
cidadão comum apressado e desatento, pois está concentrado em gerir sua vida neste 
tempo contemporâneo rápido e globalizado. Este cidadão vai ao Mercado Municipal 
Paulistano e rua 25 de Março, para citar somente os pontos focais deste território, 
quando tem necessidade de comprar artigos baratos ou por um bom preço, ou quando 
necessita de gêneros alimentícios, parte destes com origens e raízes árabes. E ainda, 
para este consumidor contemporâneo, uma esfiha ou um quibe seja algo parecido com 
uma coxinha, alimentos saborosos que satisfazem suas necessidades e são conhecidos 
desde sempre, ofertados por seus pais e avós quando criança. Mas o que este cidadão 
não sente e não percebe é o quanto estes costumes árabes estão arraigados na sua 
memória, o quanto este centro de perfil árabe na cultura e nos costumes faz parte de 
sua vida e está presente no seu cotidiano paulista e talvez brasileiro. 

Nota-se o número reduzido de estabelecimentos de restauração de outras etnias na 
região.  No lugar da memória do paulistano e possivelmente do brasileiro, esta região 
é legitimamente árabe. Para os árabes, pertencentes à colônia, esta região é tida 
como certa na compra de produtos alimentícios árabes e lugar do começo de uma 
nova empreitada, uma tentativa de melhora de vida que vingou tanto aqui, o país 
acolhedor, quanto em seu território de origem. O Brasil e o Oriente Médio têm sutis e 
evidentes ligações, talvez sutis e evidentes ligações de irmanamento, pois muitos dos 
imigrantes que aqui vieram apenas para “fazer a América” e depois voltar para o seio 
de suas famílias no território de origem, acabaram por fincar raízes neste país 
acolhedor, fundando novos ramos da árvore genealógica de suas famílias, mas ramos 
de outra nacionalidade, a nacionalidade brasileira.  

Nas visitas à região delimitada para este estudo foi constatada a presença de famílias, 
pai, mãe e filhos, pertencentes a outras etnias que, depois das compras, 
compartilhavam à mesa a “legítima” refeição árabe, nos empórios e restaurantes 
típicos, e se percebeu que, mesmo com todo o problema da pressa em realizar as 
tarefas, com o grande número de transeuntes e a inospitalidade provocada por esta 
elevada concentração humana, estas famílias conseguiam realizar, durante este 
momento, a comensalidade aqui estudada, degustando os acepipes típicos num lugar 
marcadamente árabe na cultura, na história e na memória, tanto dos imigrantes 
quanto do povo acolhedor. 
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